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RESUMO: Objetivo: objetivo analisar as evidências da literatura sobre a assistência de 

enfermagem à população transexual na atenção básica. Método: Revisão integrativa da 

literatura, realizada nas bases de dados Biblioteca Virtual em Saúde, Literatura Latino-

Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) e na Biblioteca Eletrônica 

Cientifica Online (SCIELO), utilizando os descritores Cuidados de enfermagem AND 

Pessoas transgênero AND Enfermagem de Atenção Primária. Resultados: Encontrados 

2 artigos, publicados nos últimos 5 anos. Discussão: Ficou evidenciado lacunas 

importantes  que vem desde a formção academica, no despreparo e desconhecimento 

acerca da sexualidade. Considerações Finais: Conclui-se, portanto, que foram 

encontrados poucos artigos com essa temática, evidenciando a necessidade de realização 

de mais pesquisas acerca do tema assistência de enfermagem à população transexual.  

 

Palavra Chave: Cuidados de enfermagem; Pessoas transgênero; Enfermagem de 

atenção primária.



 
 

 

 

SUMÁRIO 
 

 

INTRODUÇÃO……………………………………………………………………………… 

 

 

Pág. 06 

METODOLOGIA…………………………………………………………………………….. Pág. 07 

● Tabela 1. Artigos encontrados nas bases de dados e na biblioteca virtual com 

seus cruzamentos. Recife, 2022……………………………........................... 

 

 

Pág. 08 

● Tabela 1. Artigos encontrados nas bases de dados e na biblioteca virtual com 

seus cruzamentos. Recife, 2022……………………………........................... 

 

Pág. 09 

 

 

● Fluxograma de seleção dos artigos. Recife, 2022...........................................  Pág. 10        

 

 

RESULTADOS……………………………………………………………………………… 

 

Pág. 11 

DISCUSSÃO………………………………………………………………………………… Pág. 12 

CONCLUSÃO……………………………………………………………………………….. 

 

Pág. 13 

REFERÊNCIA………………………………………………………………………………. Pág. 14 

 

 



6  

INTRODUÇÃO 

 
 

O termo “trans” tem sido utilizado para designar todas as pessoas com variabilidades de 

gênero. Transgênero denomina um grupo diversificado de pessoas cujas identidades de gênero 

diferem, em diversos graus, do sexo com o qual foram designadas ao nascer (RIBEIRO, 2017). 

Este grupo enfrenta inúmeros desafios para serem aceitos pela sociedade. A ausência de 

transexuais nos serviços de saúde, em especial na atenção básica que é a porta de entrada para 

esse sistema e local de maior permanência do usuário, é notável e preocupante, pois tal fato 

afasta esse público da assistência à saúde (Ministerio do Desenvolvimento Social e Agrário 

2016). 

Dessa maneira, foi feita a implementação de ações importantes que o ministério da saúde 

desenvolveu para ampliar o acesso dessa população ao Sistema Único de Saúde (SUS) que foi 

o uso do nome social. Esta estratégia, surgiu como ferramenta de promoção ao acesso das 

pessoas transexuais ao serviço de saúde, favorecendo o acolhimento por parte dos profissionais 

e o estabelecimento do vínculo profissional-paciente, binômio esse importante no que se refere 

à permanência no serviço de saúde. Favorecer o uso do nome social pelos usuários, proporciona 

o desenvolvimento do acolhimento, que ao se sentir reconhecido o usuário se sente confortável 

para acessar aos serviços e usufruir dos seus direitos de saúde (SILVA et al 2017). 

A importância da enfermagem como profissão essencial nos serviços de saúde tem o papel 

de se apropriar dos conhecimentos necessários para atender e prestar um cuidado humanizado, 

com finalidade de contribuir para a diminuição das desigualdades e fortalecer o sistema único 

de saúde como universal, integral e equitativo, fazendo com que esse grupo se sinta acolhido 

(RIBEIRO et al 2017). 

Este estudo, portanto, tem como objetivo analisar as evidências da literatura sobre a 

assistência de enfermagem à população transexual na atenção básica.
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METODOLOGIA 
 

As etapas realizadas para a construção da revisão integrativa seguem os seguintes passos: 

Identificação do tema e elaboração da questão de pesquisa; Estabelecimento de critérios para 

inclusão e exclusão de estudos; Definição das informações a serem extraídas dos estudos 

selecionados; Avaliação dos estudos incluídos na revisão integrativa; Interpretação dos 

resultados e apresentação da revisão (MENDES, 2008). Após identificação do tema, este 

estudo foi conduzido pela pergunta: Quais as evidências da literatura sobre a assistência de 

enfermagem à população transexual na atenção básica? 

A coleta ocorreu entre  os meses de fevereiro e maio de 2022 e foi realizada pela busca 

online de artigos por meio da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), sendo utilizadas as bases de 

dados: Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) e na 

Biblioteca Eletrônica Científica Online (SCIELO). Para composição da amostra, foram 

estabelecidos como critérios de inclusão: artigos publicados nos últimos 5 anos; língua 

portuguesa; tendo sido realizados especificamente na assistência de enfermagem à população 

transexual na atenção básica e estando disponíveis nas bases de dados selecionadas. 

Foram excluídas teses, dissertações, manuais de normas técnicas, outras revisões e artigos 

duplicados. Os descritores padronizados nos Descritores em Ciências da Saúde (DeCS), foram 

Cuidados de Enfermagem; Pessoas Transgênero e Enfermagem de Atenção Primária. 

Inicialmente, utilizou-se a busca pelos artigos realizando os cruzamentos dos descritores aos 

pares e por fim foi usada a combinação dos três descritores totais. 

Após o cruzamento dos descritores, foram encontrados 18814 artigos, destes 18.213 na 

BVS, 571 na SCIELO e 30 na LILACS (Tabela1). 

A seleção dos artigos utilizando os critérios de inclusão e exclusão encontra-se descrita na 

tabela 2. Diante dos referidos refinamentos, selecionou-se dois artigos. Aqueles que se 

repetiram em mais de uma base de dados ou na biblioteca virtual foram computados 

considerando a seguinte ordem hierárquica de acordo com quantitativo de publicações das 

bases de dados: SCIELO, BVS e LILACS. 

A amostra final foi composta por 2 artigos, sendo um da BVS e um da LILACS conforme 

ilustrado na figura 1.
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Tabela 1. Artigos encontrados nas bases de dados e na biblioteca virtual com seus 

cruzamentos. Recife, 2022. 

 

DESCRITORES SCIELO BVS LILACS 

 
Cuidados de 

enfermagem AND 
Pessoas 

transgênero 

 

07 

 

109 

 

04 

 
Cuidados de 

enfermagem AND 
Enfermagem de 
atenção primária 

 
 

562 

 
 

18.093 

 
 

26 

 
Pessoas 

transgênero AND 
Enfermagem de 
atenção primária 

 
 

02 

 
 

06 

 
 

0 

 
Cuidados de 

enfermagem AND 
Pessoas 

transgênero AND 
Enfermagem de 
atenção primária 

 

 

 

0 

 

 

 

05 

 

 

0 

 

Total 

 

571 

 

18.213 

 

30 
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Tabela 2. Justificativa para exclusão dos artigos de acordo com os critérios de inclusão e 

exclusão, Recife, 2022. 
 

CRITÉRIOS SCIELO BVS LILACS 

 

Artigos em outros 

idiomas, que não 

português 

 

 

146 

 

15.349 

 

04 

Artigos publicados 
fora dos últimos 5 
anos 

215 1.796 13 

 
Teses, 
dissertações e 
manuais de normas 
técnicas e outras 
revisões 

15 112 07 

 

Artigos não 

disponíveis na 

íntegra 

70 33 0 

 
Artigos que não 
respondem à 
pergunta 
norteadora 

125 921 04 

 

Artigos Duplicados 

 

0 

 

1 

 

1 

 

Artigos Excluídos 

 

571 

 

18.212 

 

29 

 

Artigos Incluídos 

 

0 

 

1 

 

1 
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Figura 1. Fluxograma de seleção dos artigos. Recife, 2022 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

TOTAL DE ARTIGOS (18814) 

1. SCIELO= 571 
2. BVS= 18213 
3. LILACS=30 

A 
M 
O 
S 
T 
R 
A   

EXCLUSÃO 

EXCLUSÃO 
 

EXCLUSÃO 

F 
I 
N 
A 
L 

EXCLUSÃO 

EXCLUSÃO 

EXCLUSÃO 

Duplicados 

Artigos que 

não 

respondem à 

pergunta 

norteadora. 

Teses, dissertações 

e manuais de 

normas técnicas e 

outras revisões. 

Artigos não 

disponíveis na 

íntegra. 

Artigos em outros 

idiomas, que não 

português. 

Artigos publicados 

fora dos últimos 5 

anos. 

TOTAL DE ARTIGOS 

EXCLUÍDOS (15499) 
4. SCIELO= 146 
5. BVS= 15349 
6. LILACS= 04 

 

TOTAL DE ARTIGOS 
EXCLUÍDOS (134) 

10. SCIELO= 15 
11. BVS= 112 
12. LILACS= 07 

 

TOTAL DE ARTIGOS 
EXCLUÍDOS (2) 

16. SCIELO= 0 
17. BVS= 1 
18. LILACS= 1 

 

TOTAL DE ARTIGOS 
EXCLUÍDOS (2024) 

1. SCIELO= 215 
2. BVS= 1796 
3. LILACS=13 

TOTAL DE ARTIGOS 
EXCLUÍDOS (103) 

7. SCIELO= 70 
8. BVS= 33 
9. LILACS= 0 

 

TOTAL DE ARTIGOS 
EXCLUÍDOS (1050) 

13. SCIELO= 125 
14. BVS= 921 
15. LILACS= 04 

 

TOTAL DE ARTIGOS 
FINAIS (2) 

19. BVS = 1 
20. LILACS = 1 



11  

 

RESULTADOS 
 

Amostra desta revisão integrativa teve um total de 2 artigos que respondiam à questão 

norteadora do estudo. Um artigo pertencendo à Biblioteca Virtual em Saúde- BVS e o outro a 

Latino-Americano do Caribe em Ciências da Saúde – LILACS (tabela 3). 

Tabela 3. Principais resultados no artigo sobre a assistência de enfermagem à população 

transexual na atenção básica. Recife, 2022. 
 

ARTIGOS, 
AUTORES E ANO 
DE PUBLICAÇÃO 

BASE DE 
DADOS 

OBJETIVO RESULTADOS 

 
DESPREPARO 
TÉCNICO- 
CIENTÍFICO 
PARA O 
CUIDADO ÀS 
TRAVESTIS: 
PERCEPÇÃO DE 
ENFERMEIROS 
(AS) 

 

SEHNEM GD, 
RODRIGUES LR, 
LIPINSKI JM, 
VASQUEZ MED, 
SCHMIDT A 

 

BVS 

 

Conhecer as 

percepções  das 

(os)  enfermeiras 

(os) acerca  das 

travestis e o preparo

 técnico- 

científico  para 

assisti-las. 

 

A resistência e a desinformação

 dos 

profissionais de saúde na 

utilização do nome social 

demonstram constantemente a 

violação dos direitos. A 

assistência prestada à população 

LGBT pelos profissionais de 

saúde não se encontra conforme a 

Política Nacional de Saúde 

Integral. Configurando como 

violência a não utilização do 

nome social da população     

transexual     no 

atendimento básico de saúde. 

2017    

 
TRANSFOBIA 
VELADA: 
SENTIDO 
PRODUZIDO POR 
ENFERMEIROS 
(AS) SOBRE 
ACOLHIMENTO 
DE TRAVESTIS E 
TRANSSEXUAIS 

 

REIS PSO, 
NEVES ALM, 
THERENSE.  M, 
SANT EJ, 
HONORATO A, 
TEIXEIRA E 

 

LILACS 

 

Compreender   os 

sentidos produzidos

  por 

enfermeiros (as) 

sobre acolhimento 

de pessoas 

travestis     e 

transexuais na 

atenção básica. 

 

Após a implementação da 

política de saúde específica da 

população transexual, foi 

evidenciado o desrespeito ao 

nome social a transfobia velada.

 Contudo 

diagnosticado  como 

patologizante no processo 

transexualizador, portanto 

impedindo o acesso universal e 

integral pelas pessoas transexuais 

no atendimento básico de saúde. 

2021 
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DISCUSSÃO 

 

Diante da análise do artigo, ficou evidenciado o despreparo técnico-científico no 

cuidado prestado à população transexual. Foi notório que ainda existem discriminações dos 

profissionais das unidades básicas para com esse grupo e até o desconhecimento do que é 

ser transexual (SEHNEM GD et al, 2017). 

Foram encontradas fragilidades na assistência, nas quais a população não tem 

encontrado respostas às suas demandas de saúde, fato esse que acaba tornando esse 

público vítima de preconceito nos serviços da atenção básica. O que acaba causando um 

distanciamento, enfraquecendo os vínculos e prejudicando a qualidade da assistência 

(RIBEIRO, 2017). 

Ficou evidenciado lacunas importantes que vem desde a formação acadêmica, no 

despreparo e desconhecimento acerca da sexualidade, nos quais os enfermeiros prestam 

um cuidado muito superficial, se limitando apenas à assistência curativista e deixando de 

lado o olhar holístico. O que prejudica o desempenho da assistência qualificada e afasta a 

demanda desse público da atenção básica (SEHNEM GD et al, 2017). 

De acordo com os dados obtidos destaca-se o quanto a assistência de enfermagem 

à população transexual encontra-se fragilizada. Posicionamento neutro de não fazer 

diferença no acolhimento das práticas de enfermagem junto às pessoas travestis e 

transexuais, pode ser reflexo da invisibilidade da questão na formação em enfermagem, pois, 

pode produzir esses sentidos nos profissionais ao prestar assistência de qualidade (REIS 

PSO et al, 2021). 

Foi exposto no estudo que a maior dificuldade do Enfermeiro é saber pronunciar o 

nome social dos transexuais, isso traz muito constrangimento para o profissional ao não 

saber lidar com questões tão simples (REIS PSO et al, 2021). 

Evidenciou-se que a falta de acolhimento de qualidade a essa população é um norte 

para que os mesmos procurem meios mais fáceis para solucionar seus problemas de saúde 

e a falta de reconhecimento ao seu nome social é uma das maiores causas desse grupo não 

procurar as unidades básicas de saúde. E fica notório a dificuldade por parte dos enfermeiros 

lidar com as transformações e informações acerca dessa população (LOVISON R et al, 2019)
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CONCLUSÃO 

 

Conclui-se, portanto, que foram encontrados poucos artigos com essa temática, 

evidenciando a necessidade de realização de mais pesquisas acerca do tema assistência de 

enfermagem à população transexual. 

A dificuldade que o enfermeiro tem ao prestar assistência de enfermagem à população 

transexual se dá por não saberem como cuidar dessa população específica. Os artigos enfatizaram 

que os enfermeiros culpam a graduação pela falta de conhecimento específico sobre esta temática 

abordada. Entretanto, se faz necessário capacitações para que esses profissionais tenham uma 

abordagem melhor com o público transexual e entendam suas definições. 

A população transexual deixou claro sem suas falas a falta de reconhecimento do seu nome 

social ao procurar assistência na atenção básica de saúde. Tal grupo aponta que dentre os fatores 

que os afastam dos serviços de atenção à saúde está a falta de reconhecimento e a garantia do 

direito do uso do seu nome social. 

Diante do exposto, recomenda-se, portanto, uma melhoria na assistência à população 

transexual, dando visibilidade e respeitando o uso do nome social, fortalecendo assim o vínculo 

dessa população na atenção Básica.
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